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OBSERV AÇõES SôBRE O OOGRAMA EM COBAIAS E COELHOS EX
PERIMENTALMENTE INFECTADOS COM SCHISTOSOMA MANSONJ 

Aloísio s. CUNHA, J. PELLEGRINO., Celso A. OLIVEIRA e Roberto J. ALVARENGA 

RESUMO 

A cobaia e o coelho não constituem bons hospedeiros para o Schistosoma 
mansoni. Embora se possa recuperar dêles grande número de esquistossomos, 
quando infectados por via transcutânea com elevado número de cercárias, os ver
mes não se desenvolvem normalmente, a migração para o mesentério é reduzida, 
especialmente no coelho, e a eliminação de ovos nas fezes constitui achado mui
to raro. 

Fragmentos do intestino delgado, ceco e reto de 20 cobaias e 10 coelhos 
infectados foram examinados microsoàpicamente e os diversos elementos esquistos
somóticos contados e classificados ( oograma) . Na cobaia chamou a atenção a 
elevada percentagem de ovos mortos ( 62,8%) e do 1.0 estádio (29,9%) e o nú
mero reduzido de ovos do 2. 0 , 3. 0 e 4. 0 estádios ( 5,8%) e de ovos maduros 
( 1,1%). No coelho os ovos mortos ( 58,2%) e os granulomas ( 32,5%) consti
tuíram a maioria dos elementos esquistossomóticos; o número de ovos viáveis foi 
muito reduzido (9,3%) e não foram encontrados ovos com miracídio completa
mente desenvolvido. 

Embora fêmeas de S. mansoni ponham ovos com estrutura aparentemente 
normal ao nível do intestino de cobaias e coelhos, êstes ovos raramente encerram 
miracídio completamente formado, ao contrário do que acontece no camundongo, 
macaco e hamster - bons hospedeiros para o S. mansoni. Isto explica porque 
cobaias e coelhos, embora suscetíveis ao S. mansoni, só raramente eliminam ovos 
dêste helminto. O exame de fezes foi positivo para ovos de S. mansoni em ape
nas uma cobaia, dentre todos os animais examinados. 

INTRODUÇÃO 

Um dos requisitos básicos para que um 
animal possa ser considerado bom hospedei
ro do Schistosoma mansoni é o de eliminar 
regularmente ovos dêste helminto nas fezes. 
Isto só se verifica quando os vermes têm 
um desenvolvimento somático e fisiológico 
normal e se deslocam, acasalados, para as 
finas ramificações das veias mesentéricas on
de as fêmeas ovipõem. Entre os animais 
comumente usados no laboratório, o hamster, 
o camundongo e o macaco satisfazem per
feitamente a estas exigências, sendo por isso 
preferidos para a maioria das investigações 
sôbre esquistossomose mansônica. 

Embora um número apreciável de esquis•• 
tossomos possa ser recuperado de cobaias e 
coelhos infectados com cercárias de S. man
soni (SHUBERT 1 6, PELLEGRINO ,& SIQUEIRA 13 , 

MILLEMANN ,& MERGENHAGEN 1\ PELLEGRI

NO 11
), do ponto de vista do desenvolvimen

to somático dos vermes e da eliminação de 
ovos nas fezes, êsses animais não podem ser 
considerados como bons hospedeiros. De 
fato, na cobaia e, principalmente no coelho, 
o desenvolvimento dos vermes é retardado, 
sua migração para as veias mesentéricas é 
pouco acentuada e a presença de ovos nas 
fezes constitui achado pouco freqüente (Vo-
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No presente trabalho foi feito um estudo 
da freqüência dos diversos elementos esquis
tossomóticos ( oograma) encontrados ao ní
vel do intestino de cobaias e coelhos expe
rimentalmente infectados com cercárias de 
S. mansoni e os resultados foram compara
dos com o oograma obtido no camundongo 
( bom hospedeiro) . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Infecção dos animais - Cercárias de S. 
mansoni, eliminadas por exemplares de Aus
tralorbis glabratus naturalmente infectados, 
foram usadas para infectar 20 cobaias e 10 
coelhos. Para isso, o pêlo do abdome dês
ses animais foi raspado com aparelho elé
trico e a infecção foi feita por via trans
cutânea, deixando-se o abdome em contato, 
durante 40 minutos, com uma placa de Pe
tri na qual havia sido colocado volume ade
quado de líquido contendo determinado nú
mero de cercárias. Cada cobaia foi infec
tada com 4 a 5.000 cercárias e cada coelho 
com 20.000 cercárias. 

Exame dos animais - As cobaias foram 
sacrificadas entre o 49. 0 e o 69.0 dia de in
fecção e, os coelhos, entre o 64. 0 e o 101.º 
dia. O fígado e os vasos mesentéricos dos 
animais foram perfundidos, com sôro fisio
lógico, de acôrdo com a técnica descrita 
por PELLEGRINO ,& SIQUEIRA 13

• A contage~ 
dos esquistossomos foi feita para cada am
mal, anotando-se, separadamente, os vermes 
localizados no fígado e no mesentério. Par
te dos vermes colhidos no mesentério foi fi
xada em líquido de Railliet ,& Henry para 
coloração com carmim asséptico de Semi
chon. Fragmentos do intestino delgado, ce
co e reto foram fixados em formo! a 10% 
para exame histopatológico. A pesquisa de 
ovos de S. mansoni nas fezes foi feita de 
acôrdo com a técnica de sedimentação de 
HoFFMAN, PoNs & JANER 3, aproveitando-se 
o conteúdo fecal de todo o intestino. Para 
isso foram feitas tantas preparações quantas 

necessárias para o exame integral do sedi
mento. 

Oograma - Fragmentos de aproximada
mente 1 cm 2 foram retirados do intestino 
delgado, ceco e reto de cada um dos ani
mais. Depois de lavados em água e secados 
ràpidamente em papel de filtro, os fragmen
tos foram colocados entre lâmina e lamínula 
e examinados ao microscópio depois de com
primidos fortemente. Os diferentes elemen
tos esquistossomóticos contidos em cada frag
mento foram contados e classificados ( oogra
ma) de acôrdo com o seguinte critério es
tabelecido por PRATA 14 para ovos de S. man
soni: 

1 - Ovos v,aveis: imaturos (lQ, 2Q, 3• 
e 4Q estádios) e maduros. 

2 - Ovos com distúrb-io no desenvol
vimento embrionário. 

3 - Ovos mortos: imaturos (hemi
transparentes, escuros, granulo
sos, com embrião retraido) e ma
duros (estrutura apagada, mira
cidio retraido, granulações gros
seiras, calcificados). 

4 - Granulomas: com ovos, com cas
cas, sem conteúdo, mistos. 

5 - Cascas. 

RESULTADOS 

O quadro I resume os resultados da per
fusão do fígado e vasos mesentéricos de 20 
cobaias (infectadas com 4.000 a 5.000 cer
cárias) e de 10 coelhos ( infectados com 
20 .000 cercárias) para a colheita de esquis
tossomos. A média de vermes por animal 
foi maior no coelho (1949) do que na co
baia (937). Entretanto, a percentagem de 
cercárias recuperadas com esquistossomos foi 
maior na cobaia ( 20,8%) do que no coelho 
(9,7%). Nas cobaias a maior parte dos es
quistossomos estava localizada no mesentério 
(72,3%) ao passo que o mesmo não foi ve
rificado no coelho ( 70,5% no fígado) . 

Os resultados da contagem e classificação 
dos elementos esquistossomóticos ( oograma) 
em fragmentos do intestino delgado, ceco e 
reto das cobaias e coelhos estão representa-
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dos no quadro II. Chama a atenção, no 
oograma da cobaia, a elevada percentagem 
de ovos mortos ( 62,8%) e do 1. 0 estádio 
(29,9%), o número reduzido de ovos do 2. 0

, 

3.0 e 4. 0 estádios (5,8%) e a ausência de 
granulomas. No oograma do coelho nota-se 
a elevada percentagem de ovos mortos 
( 58,2 % ) e granulomas ( 32,5%), o redu
zido número de ovos viáveis (9,3%) e a 
ausência de ovos maduros. O número mé
dio de elementos esquistossomóticos por frag
mento examinado ( 1 cm2

) foi aproximada
mente de 100 para a cobaia e de 10 para o 
coelho. 

O exame parasitológico das fezes foi po
sitivo em apenas uma cobaia. Neste animal 
foram encontrados 22 ovos maduros no exa
me parasitológico de todo o conteúdo intes
tinal. 

do muito raro é referido na literatura por 
vários autores (VoGEL 20

, SCHUBERT 16
, Cou

TINHO 2, MOORE, Y OLLES ,& MELENEY 9, 
STAND EN 18

). Esta particularidade é muito 
interessante, pois tanto na cobaia como no 
coelho os vermes podem alcançar a matu
ridade sexual e, depois de acasalados, po
dem migrar para os vasos mesentéricos, fa
zendo as fêmeas postura de ovos morfologi
camente normais na parede intestinal. Em 
nosso material, constituído de 20 cobaias e 
10 coelhos, somente em uma cobaia foram 
encontrados ovos nas fezes. Esta cobaia al
bergava 1.724 esquistossomos - correspon
dendo a cêrca de 40% das cercárias utili
zadas na infecção - dos quais 90% foram 
retirados dos vasos mesentéricos, o que 111-

dica evolução excepcionalmente favorável do 
S. mansoni neste animal ( cf. quadro I). 

QUADRO I 

Resultado da perfusão do figado e vasos mesentéricos de 20 cobaias e 10 coelhos 
experimentalmente infectados com S. mansoni. 

Média de esquis- Distribuição % de cercárias re-
Animal tossomos por ani-

1 
cuperadas como es-

mal Fígado (%) 
1 

Mesentério ( %) quistossomos 

Cobaia* .......... 937 

Coelho** . . . . . . . . ' 1949 

* Infecção com 4.000 a 5.000 cercárias. 
** Infecção com 20.000 cercárias. 

DISCUSSÃO 

O S. mansoni desenvolve-se melhor na co
baia do que no coelho. De fato, o exame 
do quadro I mostra que, na cobaia, maior 
percentagem de cercárias foi recuperada co
mo esquistossomos e que a migração dos 
vermes para os vasos mesentéricos foi tam
bém mais acentuada na cobaia. Êstes da
dos confirmam as observações relatadas por 
um de nós (PELLEGRINO 11 ). 

O fato de que a eliminação de ovos de 
S. mansoni nas fezes de cobaias e coelhos 
experimentalmente infectados constitui acha-
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27,7 72,3 20,8 

70,5 29,5 9,7 

Os dados resumidos no quadro II expli
cam porque .dificilmente são encontrados ovos 
de S. mansoni nas fezes de cobaias e coelhos 
experimentalmente infectados. Nestes ani
mais, o número de ovos viáveis localizados 
na parede intestinal é muito pequeno em 
relação ao número de ovos mortos, sendo 
que os ovos imaturos do 2. 0

, 3.0 e 4.0 está
dios constituem minoria quando comparados 
com os do 1.0 estádio. Isto indica que a 
grande maioria dos ovos morre nos primei
ros dias após a oviposição. A ausência de 
ovos maduros no coelho e a pequena per
centagem dêsses ovos ( 1, 1%) na cobaia cor
roboram esta interpretação (Fig. 1). 
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Fig, 1 Pr(•i,tu·aeOCs obtlclas l)Ol' ('Om1,re~,sl10, entre lâmina e Jaminulu, de frn~mcnlôi. 
in testinais retirados de cobaias ex-per1menui1mente l nfeí'tadas. Notar em B? C e D, n u 
mer&.ios ovos mortos. Em A~ o v o~ Jmaturo:s em. evoiuctlo e poucmi ovoi=: mortoi-. C. f rag
mcnu, retirado dn única cobaia q ue a 1)rt-sentou ovos ele s. 11ternl/ó(Wi n;l!I reze!! : notar a. 

p resen<:a de ovos mu<tut'011. 

Ohst-rva-sc a inclu, no qtuHlro H. qur ó 

oúnwro ele ovos d\> S. 111(111,1011i . na cobaia, 
foi aproximaclamenlc o JYl(-$:nlO no delgado. 
C;("(:O t· rC'to. cnquánto qt11..· oo <·ot"lho o nÚ• 
mero de ovos em:ontnHlo no Cí"to foi ui.ti• 
cfamenlC' inferior. É int(•rt"s.;:.;rn lt" ressaltar 
também que, cio~ 10 <'O(~lhru:. t'Xami naclos, 
::ônwnte e m 5 foram <•11(·001rados ovos na 
p.1 rt•c-lc· intt."Slinal. 

Como j,l íoi referido. H p1't"St'nça ele gra
nulomas só foi veri{it"-ndn 110 N>l·lho~ aparen
kmenh- em grnmk· nlwu.•ro ('.'~215?f. dos ele, 
mcntos c-squislostiOmÚli1.:o~) . É inlt-ri'ssante 
:a:.1lit•nt;:tr que g rnnulOfnthi íomm ohsc--rvados 
cm apt-nn.s L t-o<..• ll1os. st·mlo q l1t! <-m um dê, 
lc•s em númt·rv muito 1.·l<·\1ndo t:{80). .Nos 
,nulroJ:!. :--i eodhos si> fonnn ('1wontra<los. rcs• 
pt·clivmm·ntc, 6, 19 <.' 20 gr;rnuloma:-:. Acl-

mite•se que na infecção l'$qui:-tOS:'iOtru)li<'a a 
formação de granuloma~ ~·ja (·On(licionada 
à p resença de ovos 1nnclu ro:-. por (•stínmlo 
gernclo pelo mi raddio vivo ( PnAT . .\ 1J) . f.m 
Iac:e das nos:5as ol,~en ·nçõts. pa ,·t~<·t que gra
nulo1mt~ e~qui!:ilOi;somólko~ poth.•11) formar-::;e. 
tamhém~ t>m tôrno de~ ovos qut' não <·hc:ga
n:un a complclnr seu c.ll'l'>l'U\'Oh-irrn .. ·nto, uma 
\'C-'Z quf no (.·odho nlto fora m en i•On traclos, 

na pa r<.·c.lt· _intestinal. ovo~ maduro:-. f:::-;se 
prohk mn mt·n·c·t· ~-r im·c.·sli~thlo <'01\l maior 
detulhe. 

O knômt•m) do JwrrnAfrodi 1):-mo t~m es
quis.los:-oma::- Jmwhos íoi ,·c•riíic-ado tanto na 
t·obt1 in como 110 <·0t.·lho, tt-ndo :-'iido mai:-. Ire
qlh.·ntt· un <·ohnin. f:::-ll• Íalo . a~inafa<fo por 
11mm•1·0:;o:-. nutor<•:; t L.,CHA , ct: & SCH 1-:1-:Q
:i.nNs :., Voctt :!(•, S1-1owr l\ Ht rr, 1Ht \ PÁ-

245 



(',.:) 

""' cr, 
QUADRO II 

Contagem e classificação dos elementos esquistossomóticos (oograma) em fragmentos do intestino delgado, ceco e reto de cobaias e coelhos experimentalmente 
infectados com S. mansoni. · 

1 

Em 20 cobaias* 

Elementos esquistossomóticos 
No intestino 

No ceco No reto delgado 

Elementos v·iáveis .......... 1.420 1.578 1.479 

Ovos imaturos ............ 1.399 1.523 1.415 

1• estádio ..... ········· 1.275 1.205 1.148 

2• estádio .............. 91 162 170 

3• estádio .............. 26 99 61 

Ovos maduros ............ 7 57 36 

Elementos ncio viáveis 21 55 64 

Ovos com distúrbio do de-
senvol vimento .......... 1 5 1 

Ovos mortos ............. 2.345 2.553 2.727 

- imaturos ............ 2.292 2.449 2.609 

- maduros ............ 53 104 118 

Granulomas ······· ....... - - -
Cascas ................... 12 20 7 

Total .................. \ 3.778 4.156 4.214 

" Elementos esquistossomóticos contados em 2 fragmentos de 1 cm'. 
** Elementos esquistossomóticos contados em 4 fragmentos de 1 cm2• 

N• 

4.477 

4.337 

3.628 

423 

186 

100 

140 

7 

7.625 

7.350 

275 

-
39 

12.148 

Em 10 coelhos ''' * 

To ta 1 To ta 1 
No intestino No ceco No reto 

1 

delgado 

1 

% N• % 

36,8 77 6 40 123 9,3 

35,7 77 6 40 123 9,3 

29,9 75 6 37 118 8,9 

3,5 2 - 2 4 0,3 

1,5 - - - - -
0,8 - - 1 1 0,1 

1,1 - - - - -

0,1 - - - - -
62,8 498 12 260 770 58,2 

60,5 497 12 260 769 58,1 

2,3 1 - - 1 0,1 

- 205 - 225 430 32,5 

0,3 - - - - -

100,0 780 18 525 1.323 100,0 
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RAENSE 10, Rurz ,& COELHO 15
), parece re

sultar de má adaptação do parasito em re
lação ao hospedeiro. 

Uma interpretação adequada dos dados 
fornecidos pelo oograma permite prever se 
animais de determinada espécie constituem 
bons hospedeiros para o S. mansoni. Neste 

· caso, como foi verificado no camundongo 
(PELLEGRINO & col.12

), ovos viáveis em to
dos os estádios evolutivos constituem a gran
de maioria dos elementos esquistossomóticos 
e o número de ovos maduros é sempre ele
vado. A julgar-se pelo comportamento do 
oograma na cobaia e no coelho, confirman
do a opinião de numerosos autores, con
clui-se que êstes animais constituem maus 
hospedeiros para o S. mansoni. 

O oograma em diversas espécies de ani
mais silvestres, suscetíveis ao S. mansoni, 
está sendo investigado. É possível que o 
oograma represente elemento fundamental 
para se avaliar a importância relativa de 
diferentes espécies de depositários silvestres 
( cf. MARTINS 7

) na manutenção do ciclo bio
lógico do S. mansoní. 

SUMMARY 

Oogram o/ guinea pígs and rabbíts expen
mentally infected wíth "Schistosoma . ,, 

mansoni . 

When guinea pigs and rabbits are exposed 
to 5,000 to 20,000 cercariae of S. mansoni, 
a good yield of schistosomes can be recover
ed. Nevertheless guinea pigs and rabbits 
are not considered good hosts for S. man
soní. Indeed, in these animais, the worms 
do not develop normally into adults, the 
number of schistosomes in the mesenteric 
veins is small, especially in the rabbit, and 
eggs are rarely eliminated with the feces. 

The frequency of schistosomal elements 
( oogram) was studied in press-preparations 
of intestinal fragments from 20 guinea pigs 
and 10 rabbits experimentally infected with 
S. mansoní. ln the guinea pigs, a high 
percentage of dead ( 62.8 % ) and of im
mature eggs in the 1 st stage (29.9%) was 
found; mature eggs represented only 1.1 % 

of the schistosomal elements. In rabbits, 
dead eggs (58.2%) and granulomas 
(32.5%) constituted the major part of the 
schistosomal elements. The number of vi
able eggs was very small (9.3%) and no 
mature eggs were found. 

The peculiarities of the oogram of guinea 
pigs and rabbits experimentally infected with 
S. mansoní account for the fact that only 
rarely are matu~e eggs found in the feces 
of these animais. 
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